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No ano de 2.037, como estará a cidade ?

A população, irá aumentar ou diminuir ?

Este resultado demográfico será benéfico ou um 
prejuízo ao desenvolvimento? 

















Modelo de Estado

DIREITOS DEVERES



“Governos existem para fazer pelo
cidadão aquilo que ele precisa, mas que 
por esforço individual não tem condições
para fazer por si mesmo”  

Abraham Lincoln

AFINAL PARA QUE SERVEM OS GOVERNOS ?



Mas e  Santa Cruz em 2037 ?



Uma cidade agradável e segura para viver, alegre 

e saudável para criar nossos filhos e cuidar dos 

nossos idosos.  Uma cidade progressista, boa 

para trabalhar e fazer negócios. 

E, para quem não tem o privilégio de viver aqui, 

uma cidade que vale a pena conhecer.

Que cidade queremos ?



Impacto das Megatendências Globais 

Perfil Demográfico

Ascensão Social

Inclusão Tecnológica & Inovação

Aumento da Dívida Pública 

Mudanças Climáticas

Escassez de Recursos Naturais

Urbanização





Como será a Segurança em 2037 ?



Como será morar aqui em 2037 ?



E as enchentes em 2037 ?



O Case Maringá 



10 Março 2017





PLANEJAMENTO

A melhor maneira de prever o Futuro 
é criá-lo.



Maringá 2020 e Maringá 2030

Maringá 2020, idealizado em 1997 Maringá 2030, redigido em 2008

A partir de sua criação, o CODEM articulou periodicamente a organização com mais 
de cem entidades em torno de um plano de futuro comum.



Poder PúblicoSociedade Civil Organizada

Expressa o desejo de futuro

Executa para médio e longo prazo

A c o m p a n h a     o     p r o c e s s o     j u n t o     com  o   p o d e r     p ú b l i c o

Como funciona

Junto não Contra















Indicadores propostos pela SCO 

Parâmetro Nacional para Referência:
Reduzir a taxa de mortalidade
prematura em 2% em relação ao
ano anterior.

Este indicador quantifica o número de anos de vida
potencialmente não vividos quando a pessoa morre antes
da idade-limite de 70 anos. Assim, uma pessoa que
morreu com 1 ano de idade, perdeu 69 Anos Potenciais
de Vida. Essa taxa é obtida com a soma dos anos
potenciais de vida perdidos de todos os óbitos ocorridos
em um determinado ano, sobre o total da população,
multiplicado por mil.

Coeficiente de Anos Potenciais de Vida Perdidos (APVP) por 1000 habitantes

Indicador atual: 53,3 (2015)
Melhor Prática: 42,4 (2015) – São Caetano do Sul, SP
Meta até 2019: 49,1







Infraestrutura física

Economia





Árvore Solar
para Praças e Parques

Conectividade

Wi-fi Grátis

Carrega Celular

Sem custo para a prefeitura







Nossa visão de Futuro







E então o que vai ser ?

ou



Obrigado !

contato@silviobarros.com.br







Câmaras Técnicas DF

MERCADO
IMOBILIÁRIO

ENERGIA

COMÉRCIO

TECNOLOGIA

DESENVOLVIMENTO 
HUMANO

TURISMO







Sociedadea

Políticos










